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Figura 1: Declaração de rastreabilidade de ERM-AD452/IFCC. O mensurando é 
definido em termos de procedimentos e é assumida uma calibragem adequada 

de todos os factores de entrada. 

Utilização de certificados e materiais 
ERM 
 

Esta nota de aplicação descreve alguns aspectos práticos associados 
ao tratamento e à utilização de materiais de referência certificados 
(MRC) em laboratórios. Também são explicados os vários valores 
apresentados num certificado, na re-utilização de materiais, na 
aplicação de correcção de humidade e na interpretação da declaração 
de rastreabilidade. 
 
INTRODUÇÃO 
Compreender a informação presente nos certificados de 
material de referência e utilizar correctamente estes 
materiais são factores necessários para conseguir o 
benefício máximo dos mesmos. Esta nota de aplicação 
explica os termos básicos utilizados nos certificados ERM e 
oferece orientação sobre o tratamento prático dos 
materiais. 

TERMOS NO CERTIFICADO 
Tipos de valores atribuídos 
São atribuídas três categorias para os materiais de 
referência com a designação MRE:: 

Os valores certificados preenchem os mais elevados 
padrões de fiabilidade. São rastreáveis às referências 
indicadas e são acompanhados por uma declaração de 
incerteza expandida compatível com o GUM (Guia 98 ISO 
para a Expressão da Incerteza na Medição) para todo o 
prazo de conservação do ERM-MRC.  

Os valores indicativos não são certificados devido a uma 
incerteza superior à exigida para um determinado fim ou 
uma variedade insuficiente de métodos utilizados na 
caracterização. Por conseguinte, a informação é 
inadequada para a certificação da exactidão exigida para 
os valores certificados. 

A informação de material adicional abrange os valores 
criados durante o exercício de certificação, que são 
normalmente o resultado de apenas um método e indicam 
a ordem de magnitude em detrimento de um valor exacto. 

Em suma, os valores certificados são aqueles que a 
entidade de certificação está segura em atribuir com a 
maior exactidão, enquanto os valores indicativos 
apresentam maiores incertezas e/ou falta de uma 
declaração de rastreabilidade completa. Esta hierarquia de 
fiabilidade é demonstrada pelo facto de que apenas os 
valores certificados se encontram na primeira página do 
certificado. Além disso, os valores certificados são mais 
seguros do que os valores indicativos que, por sua vez, são 
mais seguros do que a informação de material adicional. 

Declaração de rastreabilidade meteorológica 

Os valores certificados e indicativos são acompanhados por 
uma declaração de rastreabilidade. Estas declarações 
identificam sem ambiguidades o mensurando, assim como 
a rastreabilidade dos valores atribuídos a este mensurando 
(ver também a política ERM sobre rastreabilidade em 
www.erm-crm.org. Esta informação é apresentada numa ou 
duas notas de rodapé sobre os valores certificados e 
indicativos ou mesurandos (ver Figuras 1 e 2).Existem as 
seguintes alternativas: 

Os mensurandos podem ser definidos estruturalmente 
("racionais") como para o total de cádmio ou de ocratoxina 
A, ou definidos em termos de procedimentos ("empíricos, 

como para a fibra dietética, cádmio extractável ou 
resistência ao impacto, que são definidos através de 
protocolos de medição específicos.  

Para os mensurandos definidos em termos estruturais, os 
princípios ERM são mais rigoroso do que os do Guia ISO 
34 e 35, e requerem uma disponibilidade de resultados 
obtidos de, pelo menos, dois métodos completamente 
independentes ou a confirmação de resultados por meio de 
métodos primários de medição através de um método 
independente de forma a demonstrar a ausência de 
quaisquer métodos tendenciosos dos valores atribuídos.  

Os valores atribuídos para os mensurandos podem ser 
rastreáveis ao Sistema Internacional de Unidades (SI) ou 
ao artefacto (escalas empíricas. No caso anterior, todos os 
factores de entrada são calibrados de acordo com as 
normas cujos valores são rastreáveis ao SI, ao passo que 
nos últimos casos as normas arbitrárias foram utilizadas 
para, pelo menos, um passo no processo de calibração (ex. 
preparação de referência primária da Organização Mundial 
de Saúde em química clínica, Vienna Standard Mean 
Ocean Water (VSMOV) para variação química). 

Nos primeiros certificados ERM, esta informação era 
agrupada numa nota de rodapé (Figura 1). Desde a 
adopção da política comum ERM sobre rastreabilidade, 
esta informação é apresentada em duas notas de rodapé: 
uma associada à identidade do próprio mensurando e a 

outra especificando a rastreabilidade dos valores que lhe 
são atribuídos. 

Quantidade mínima de amostra 

Todos os materiais são intrinsecamente heterogéneos. A 
quantidade mínima de material que é representativa da 
unidade total (garrafa, frasco, etc.) é definida como a 
quantidade mínima de amostra (Figura 2). O valor 
certificado e a sua incerteza não podem ser garantidos para 
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Figura 2: O prazo de conservação e a quantidade mínima de 
amostra estão marcados a azul e verde, respectivamente. 

 
Figura 3: Definição da correcção de massa seca para ERM-CE477. 

Tome nota das diferentes quantidades de amostra recomendadas para 
a correcção de massa seca e mensurandos certificados (neste caso, 

butilestanhos), reflectindo os diferentes graus de homogeneidade para 
humidade e butilestanhos. 

 

 

Figura 4: Efeito de diferentes condições de secagem num material 
de referência de couve. Condição de secagem especificada no 

certificado: 16 h a 70 ºC 

subamostras mais pequenas do que a quantidade mínima 
de amostra. 

Prazo de validade 
Os produtores de materiais de referência garantem a 
integridade do material e a validade do certificado por um 
período de tempo específico (conhecido como o prazo de 
conservação), desde que o material não esteja aberto e se 
encontre armazenado de acordo com as condições 
recomendadas de armazenamento. Tal não significa que o 
utilizador tenha que deitar fora a amostra não utilizada logo 
que o seu prazo de conservação expire, mas o produtor 
deixa de poder garantir a sua estabilidade. Os utilizadores 
podem continuar a usar o material sob sua própria 
responsabilidade, caso tenham provas adicionais de 
estabilidade (ex. sem alterações nas tabelas de controlo de 
qualidade, comparação com outros materiais). Contudo, o 
certificado do material não será válido. 

O prazo de conservação pode ser alargado pelo produtor, 
caso seja disponibilizada informação adicional sobre a 
estabilidade. No entanto, tal refere-se apenas a amostras 
adquiridas recentemente e não a amostras distribuídas 
antes do alargamento do prazo de conservação original. 

Instruções para utilização 
As instruções para utilização oferecem uma descrição 
detalhada para cada material. Estas descrições podem 
referir-se a uma correcção de massa seca (Figura 3), 
procedimentos de reconstituição, utilização de valores, 
armazenamento de material, etc.. Caso estas instruções 
não sejam seguidas, os valores atribuídos não são válidos. 

 

PROBLEMAS DE TRATAMENTO 
Método de medição a ser utilizado 
O método de medição deverá determinar o mesmo 
mensurando tal como descrito no certificado. Isto significa 
que para os mensurandos definidos em termos de 
procedimentos, deve ser utilizado o método especificado no 
certificado. Para os mensurandos definidos em termos 
estruturais, pode ser utilizado qualquer método de 
determinação deste mensurando, devendo oferecer 
resultados não tendenciosos. 
Todos os instrumentos devem ser adequadamente 
calibrados de modo a garantir que os resultados de 
medição são rastreáveis para a mesma referência que o 
valor certificado. Para resultados rastreáveis a um 
artefacto, deverá ser utilizada uma norma cujo valor seja 
rastreável para o mesmo artefacto. 

Utilização de garrafas abertas 
No caso de unidades abertas, pode ocorrer alteração ou 
até degradação do material que pode não ser justificado 
durante o processo de certificação. Portanto, os produtores 
MRC não podem garantir os valores atribuídos em 
unidades abertasCabe ao utilizador considerar se este 
material pode ou não continuar a ser utilizado e quais são 
as condições de armazenamento ou tratamento 
necessárias. Como directriz geral, os materiais deverão ser 
armazenados em zonas frescas, secas, escuras e 
fechadas. Muitas vezes podem encontrar mais informações 
disponíveis no relatório de certificação, disponível 

gratuitamente em www.erm-crm.org. Em qualquer dos casos, 
os materiais que se encontrem em recipientes abertos 
devem ser utilizados o mais rapidamente possível após a 
sua abertura de forma a minimizar as alterações.  

Correcção de humidade 
Muitos dos valores certificados são descritos como 
conteúdo por massa seca de amostra. Visto que os 
resultados obtidos a partir dediferentes métodos (ex. 
secagem em forno, titulação Karl Fischer, secagem a vácuo 
em forno) podem diferir significantemente, o procedimento 
para a correcção de humidade deverá ser claramente 
definido no certificado (Figura 3) e deverá ser utilizado esse 
mesmo método.  A utilização de diferentes condições pode 
alterar significativamente o material (Figura 4) e os 
resultados obtidos. A determinação de massa seca deve 
ser executada numa subamostra individual. A utilização de 
diferentes condições pode alterar significativamente o 
material (Figura 4) e os resultados obtidos. A determinação 
de massa seca deve ser executada numa subamostra 
individual. 


